
Memória da 3ª Reunião COGEM 
Data: 30/10/2023, às 15h 

 
Coordenação: Desembargadora Federal Giselle França 

Participantes: Amanda Farias, Ana Carolina Cerqueira Minorello, Camila Rufino Melgarejo, 

Carolina Felix dos Santos, Elisa Emiko Tanaka Delli Paoli, Fabiane Pereira Maria, Jane 

Albuquerque do Nascimento, Karina Garrido Bonifacio Mechedjian D’Avila, Lamara Livia Simões, 

Luciana Napoleone, Maria Alice Leis Olivares, Maria Aparecida do Nascimento, Marina Paulelli 

Mariutti Engel, Juiz Federal Ney Gustavo Paes de Andrade, Paulo Cesar Longhue, Rosemeire de 

Fátima Ferreira Costa, Wladimir Wagner Rodrigues 

 

1. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE ACERVO DE MEMÓRIA 
 

Dra. Giselle procedeu a abertura da reunião apresentando brevemente a pauta e passou a 

palavra para Marina que mostrou o diagnóstico da campanha de levantamento de acervo de 

memória e comentou sobre os materiais citados. 

 

Dra. Giselle salientou que esse foi o resultado da primeira iniciativa com o intuito de atrair as 

pessoas para participar das ações de memória e que seria oportuno avaliar como prosseguir 

nessa campanha e qual a melhor forma de fazê-lo. 

 

Destacou a necessidade de estabelecer um local para a reserva técnica que seja adequada para 

receber e armazenar os materiais que serão coletados. 

 

Pontuou a relevância de produzir vídeos com relatos/ entrevistas como forma de registro da 

memória. Mencionou uma iniciativa do TJSP como referência. 

 

Ana Carolina comentou que foram feitos alguns vídeos de memória oral, porém se trata de uma 

iniciativa muito custosa e sugeriu então um Podcast. 

 

Também apresentou a ideia de um espaço interativo na área expositiva do Centro de Memória 

onde o cidadão poderia fazer uma gravação espontânea sobre algo relacionado com a 

exposição. 

 

Jane citou as iniciativas de memória do Portal da Memória do TJSP 

(https://www.tjsp.jus.br/Memoria/Historia/Apresentacao) e mostrou algumas exposições 

virtuais que havia acessado. 

 

Dra. Giselle apresentou outra ideia inspirada em visita ao Centro de Memória do TJSP referente 

a visitação ao espaço de exposição por escolas, universidades, idosos como forma de aproximar 

o Judiciário dos cidadãos. 

 

Ana Carolina relembrou uma ideia do dr. Fausto de realizar visitas culturais, que seria uma 

versão reduzida do Programa TRF3 de Portas Abertas organizado pela Ouvidoria. 

 

Dra. Giselle comentou sobre a possibilidade de criar um espaço para realização de cursos e 

palestras, porém em um formato mais horizontal e descontraído, como é feito na Casa do Saber 

(https://casadosaber.com.br/). 
 

Paulo Cesar discorreu sobre os projetos dos espaços de convivência e propôs que houvesse um 

intercâmbio de inciativas entre o Centro de Memória e os demais projetos. 



Dra. Giselle solicitou a todos que tragam sugestões de temas de rodas de conversa e exposições 

que possam ser realizadas a partir de março/2024. 

 

Luciana comentou sobre a pesquisa sobre os 35 anos realizada pela biblioteca da JF3R contendo 

notícias relevante da história. Sugeriu que as ações focassem nas comemorações do aniversário. 

 

Destacou a necessidade de formação da própria equipe da Comissão e sugeriu que fossem 

realizadas rodas de conversa com essa finalidade. 

 

Discutiu-se a viabilidade da instalação de um espaço para cafeteria no espaço expositivo do 

Centro de Memória e a viabilidade de utilizar o espaço para divulgação e lançamento de livros. 

 

2. PRÊMIO CNJ DE MEMÓRIA DO PODER JUDICIÁRIO: ELABORAÇÃO DE PROPOSTAS DE AÇÕES 
PARA INSCRIÇÃO NO PRÊMIO CNJ DE MEMÓRIA DO PODER JUDICIÁRIO 

 
Dra. Giselle relatou como está sendo a organização do IV Encontro de Memória do Poder 

Judiciário, que ocorrerá de 7 a 10 de maio de 2024. 

 

Com relação ao Prêmio CNJ de Memória, indagou sobre a possibilidade de inscrever a iniciativas 

Pop Rua, Juizado itinerante e as visitas virtuais como ações de memória para concorrer a 

premiação. Foi mencionada também uma ação relacionada a CEPEMA. 

 

Karina sugeriu a própria transferência do Centro de Memória do 25º andar para o Mezanino 

como uma ação que poderia se enquadrar na categoria relacionada a acessibilidade. 

 

Outra sugestão levantada para concorrer ao prêmio foi a implantação do Laboratório de 

Filologia. 

 

As ideias serão elencadas e discutidas até a próxima reunião para serem selecionadas as 

iniciativas que serão inscritas. 

 

Dra. Giselle se ausentou e passou a coordenação da reunião para o dr.Ney. 

 

3. ATUALIZAÇÃO CENTRO DE MEMÓRIA 
 

Ana Carolina apresentou a proposta de atualização do conteúdo do Centro de Memória em 

consonância com as tecnologias que serão instaladas. 

 

A) Painel translúcido 
Entrada – painel translúcido com a mostra fotográfica “Casa de Justiça e quem é o 

jurisdicionado” 

Final – monitor circular translúcido com fotos de servidores e magistrados e das Casas de Justiça 

- montar um mosaico fotos 

 

B) Painel de LED – Conteúdo 
Linha do tempo em movimento com fotos e vídeos 

 

C) Monitores Acessíveis – Conteúdo e Audiodescrição 
Atualização dos temas que foram escolhidos em 2018: 

- PJe - necessário atualização: digitalização dos JEFs, gráfico das estatísticas, inclusão de imagens 

de   processo   antigos,   juntadas,   leitor   ótico   antigo,   sisjef,   computadores   antigos   etc 

- Conciliação - inclusão das últimas ações (ossadas de perus, escola indígena etc) e menção 



honrosa no Prêmio Conciliar é Legal de 2023 pelo trabalho com quilombo de Ubatuba 

- Justiça, gênero e arte - mudança do conteúdo por eventos em geral 

- Comemoração dos 30 anos - mudança de conteúdo por eventos e cursos da EMAG 

 

D) Monitores touch screem 
Há necessidade de atualização das fotos referentes às últimas gestões; das revistas; dos vídeos 

dos presidentes, com trechos dos discursos de posse de cada um 

 

E) Peças expostas – seleção e atualização 
Nessa nova exposição é necessário selecionar as peças que serão expostas. 

 

F) Segundo corredor do Mezanino 
O outro lado do mezanino está sendo projetado para exposições temporárias, com fotos 

impressas, legendas em português e inglês e descrição em braile (ou audiodescrição). Essas 

exposições poderão ser itinerantes. 

 

Sugestões: QRcode com a descrição da foto ou relato da pessoa que aparece na foto. Também 

poderia ser utilizado para fazer uma visita guiada na exposição. 

 

Esse espaço também está sendo projetado para realização de cursos e palestras. 

 

5. PRÓXIMA REUNIÃO 
 

Não ficou definida a data da próxima reunião, porém, sugeriu-se até o final de novembro para 

definição das ações a serem inscritas no Prêmio de Memória do CNJ. 

Dr. Ney encerrou a reunião às 17h26. 


